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VABIEOADI 

As manifestações 

Haverá por ventura alguém 
nesta cidade que não tenha sido 
alvo de manifestação ? 

Quando digo—alvo—digo mal. 
A pergunta deve ser formula

da nos seguintes termos : 
— Haverá por ventura alguém 

nesta cidade que não tenha ain
da sido victima do bond emban-
deirado, do retrato a óleo ou do 
tinteiro de prata e da banda de 
musica à porta ? 

Desafio ao mais pintado dos lei
tores que atire o manto aos qua
tro ventos, dê três passos para a 
frente, como nos dramalhões do 
antigo theatro de S. Pedro, e di
ga com ar triumphante : 
— Eu. 
E se por accaso algum existe 

que ainda não o fosse, muito 
breve sel-o-ha : porque no Rio 
de Janeiro, em matéria de mani
festações ninguém pôde dizer ; 
— Desta água não beberei ; 

deste pão não comerei. 
As manifestações jà constituem 

uma parte integrante da nossa 
vida social. 

Não podemos viver sem ellas. 
As paginas da historia de todos 

os tempos estão cheias dessas ex
pansões populares, feitas aos he
rdes e aos se. .ideuses, quando es
tes viviam em coinreorcio com os 
homens e a gente do Olympo. Outr'qra para receber mauí-

festações era preciso matar o 
leão de Neméa, estrangular os 
Parthas, entrar pelo labyrintho a 
dentro e dar cabo do Minotauro, 
salvar o povo, arrebentar cona 
um soeco os maxilares de um 
touro, escrever um grande poe
ma, ir á Palestina e levar bor
doada de criar bicho, descobrir 
a pólvora, imaginar o zimburio 
de uma bazilica, deixar o cunho 
do seu eu na tela, no muro da 
cathedral, na estatua, e nos tú
mulos dos grandes homens, ox-
pôr-se com coragem inaudita ás 
balas inimigas, electrisar as pla-
téasf, sublevar o povo com a pa
lavra, descobrir um novo mundo, 
praticar u m desses actos emfira 
que revelam a força, a coragem 
e a scentelha do gênio. 
Outr'ora para receber mani

festações era preciso ser Hercu
les, Theseu, Júlio César. Vitellio, 
Dante, Ricardo Coração de Leão, 
Miguel Ângelo ou Bramante, Ra-
phael, Giotto-Canova, Moliére, 
Mírabeau, Napoleão o "grande, 
Cristovam Colombo, etc. 

Hoje as manifestações fazem-se 
a sujeitos calmos e pacíficos que 
nunca mataram leões, não foram 
á Palestina e nem sequer desco
briram a pólvora. 
Os leitores, tão bom como eu, 

sabem como estas se arranjam. 
Certo sujeito tem grande nu

mero de amigos, conhecidos ou 
pessoas que lhe são affeiçoadas. 
Elle oecupa uma posição, na 

qual pôde piostar aos taes ami
gos estes favores, que aqui se fa
zem sem quebra da dignidadu do 
funceionario. 

Porexemplo,se o sujeito é em
pregado publico o favor consiste 
em apressar o andamento dos pa
peis. 
Si é magistrado, em despachar 

immediatarnente os autos. 
Si è escrivão, em mandar logo 

os ditos para a conclusão. 
Se é... 
Emfim o favor consiste sempre 

na maneira expedita de faser a 
cousa ; o que já ê alguma cousa 
para esta torra, onde o governo 
está constantemente a dizer aos pretendentes : Tenha paciência, espere um bocadínho. Ora cs taes amigos, conhecidos e affciçoados não so cansam 

de exaltar por toda a parte as 
qualidades do sujeito. 

— E ' muito bom moço, diz um.! crayon. 
— E ' uma pérola, diz outro.! —Sim, Senhor; com uma bo-
— E* uma excellente creatura. j nita moldara faz o mesmo effei-
— U m bello caraeter. j to. 
— Q u e alma I ~Es'A dito 
E andam todos a espera de um, _ V a e 0 r;trato a cr, 

ensejo em que poisam pagar-lhe a E n U o assignem aqui nGsta ([st 
sagrada divida da gratidão. n-„ .„:„ ,Iu„;., 

—Como ? 
—Offerecendo-lhe o ratrà 

N'um bello dia o sujeito e no
meado subdelegado da freguezía, 
faz um discurso em qualquer so
ciedade litteraria, baptisa o fí 
lho, casa a filha, ou... muda-se 
para a Praia Grande. 
Diz u m dos amigos : 
E' agora ! 
E ahí vem a manifestação. 
Disse um dos amigos e não to

dos, porque as manifestações são 
sempre arranjadas por um. Es
te— um—p»e-se a frente do mo
vimento, não porque tenha de 
pagar favores reeebidos mas por 
que tem favores a receber. 

E vae concertar com os outros 
o plano da manifestação. 

E m que consiste esta ? 
Os leitores vão ver. 
Si o sujeito é feio como um 

mono, diz um dos amigos, baten
do na testa, assim á guiza de 
quem acha uma feliz idéa : 

— V a m o s offerocer-lhe o retra
to. 
— E' verdade, bem lembrado. 
—Magnífico 1 
— E ha de ser a óleo. 
— E corpo inteiro. 
Imaginem-se que o manifesta 

do chama-se Tiburcio. 
— M a s um retrato a óleo e de 

corpo inteiro vai custar-nos u m 
dinheirão, acóde o mais finan
ceiro da roda. 

— S e m duvida. 
— E u não posso dar mais de 

10$00J. 
— E u cá por mim sou franco ; 

devo muitas e muitas obrigações 
ao Tiburcio, mas só posso assig 
nar 5$000. 
— E u dou 50$ÜOO. 
— E u não dou nada ; mas en

carrego-me de arranjar a musi
ca. 

—Está pois assentado que é 
um retrato a nleo. —Sim. — N ã o se podia fazer a cou^a mais economicamente ? 

Dos amigos e conhecidos pas-' i 
a lista para os desconhecidos -Í 
indiffer entes. 
O agenciador, á proporção que 

os vae encontrando, vae lhes di
zendo : 

— O ' doutor, vem cá, assina 
aqui. 

— O que é isto. 
— E' uma manifestação que 

vamos fazer ao Tiburcio. 
— Mas quem é esse Tiburcio ? 
— O Tiburcio é... Você não ) 

conhece ? 
—Nu n c a o vi mais-gordo. 
— E' um excellente moco ; 

muito cavalheiro, bom pai de í t-
milia... Anda, homem, assigna 
aqui ao menos dez tostões. 
— M a s .. 
— Dà ca o cobre, deixa-te de 

partes. 
E o doutor toma a lista e es

creve a lápis : 
— U m anonjrao 1$00 > 
Agenciado o numero suffioiente 

de assignaturas, o chefe do mo
vimento vai á casa do —manifes
tado—e diz-lhe : 
—S e u Tiburcio, nòs precisa

mos de uma photographia sua. 
— U m a photographia minha ! 

E* boa ! Mas para que ?# 

—Queremos fazer-lhe uma 
sorpreza. Vamos dar lín o seu 
retrato. Havemos de vir aqui, 
encorporados com uma banda de 
musica â frente, f'guetes, etc. 

O Sr. Tiburcio, por mais 
desto que seja, antevê logo nã-
quella promessa o quadro d.; sua 
im mortalidade i Iluminado por 
fogos de Bengala, e diz assiai : 

— N ã o senhor, não desejo que 
os meus amigos so encommodem 
com a minha humildo individ : \-
lidade. Não posso consentir . . . 
Não quero . . . 
— O Senhor não tem querer. 

A festa é no.̂ sa. Passe para c\ a photographia. (Continua). 
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Seeàaiítisatíí.--
ronxerã i- n 

Cartas 
da Corls trouxera >-iv»s a triste 
noticia de haver àlli fallecido, no 
dia 2 do corrente* vi ótima da 
urna febre biliiosa, o nosso talen
toso conterrâneo -José Alvos do 
ilustro Andrade, estud inte da 
Escola Militat e filho do nosso 
arrigo. o Cap. Prancisc) José do 
Andrade. Para esto que vive 
ícabrii-iha-do pelos muitos o re-
polidos golpes que u m soffrido, 
\jní!o desapparecer em um cur
to espaço de tempo a sua dedica
da esposa o qu uro filhos que i I )-
1 iLrav.i; quando a vid i com ?ça • 
va a sorair-lhes cheia dí esperan 
ças ('; minto profundo mais este 

Tivemos o prazer de conhecer 
u desd-itoso moço,que apenas con
tava 19 annos cie idade, de cou
tai-o no numero dos nossos eol-
laborad-or.s*. t iuhusíasta sempre 
i: i defeza ái seu torrão natal e 
íamentatnps sinceramente a su i 
perdi, as'Sociand>>Tno3 assim ao 
pezor qiu à sua respeitável fa
mília vem cauzar tão infausto 
aconteciment >. 

( í r è v e . — O; trabalhad ires 
da alfândega da CiVte, em nume; 
ro G'31, fizerão gr.:vò no dia Io 

do corrente pedindo augmenio 
do salário o 'determinação de lio- Duarte, Drs. ígnacio Martins 

- 0 !K} ÍÍ n~i © int t o @ e í* v í I 
("inverno apresentou no dia 2 ao 
parlamento a proposta ^obre o 
[ íement > ser vil, localisando os 
escravos nas províncias, po lendo 
porém os srs. leva!-os para ou
tras em su i companhia. Impôs-
l-os especíaes para fundo de em m-
cípação. 
Daremoa mais minuciosa noti

cia do projecto no próximo na-
mei o. 

rolr-.O li.1 puta'! o ifeli.cio dos 
cantos apresentou ao pailniieo-
to o seguinte projoeto : 

«Art. T'. Hera considerado ci
dadã ) brasileiro, para todos o^ 
t ffeitos civis o políticas, o estran
geiro que Liver 4 annos de resi
dência effoctiva no império. 

Art. 2'. O praso do art. P se
rá reduzido a 3 annos para o es
trangeiro que se cisar com bra
sileira, ou possuir estabelecimen
to agrícola ou industrial no ím • 
porio, ou fòr associado com bra
sileiro em casa commercial com 
conl rato regisirado. 

A J t. í J ". Ficam e x oe p t w a d o 
das disposições d*esta lei ; 

§ l1. Os estrangeiros que 

ras ile trabalho. 
O c snselheiro I-affayette' a 

qu?m foi presente ü m i represen 
tação dos operários, respondeu 
quo resolveria ccnfõrtne fosse do 
justiça. 

O motivo foi t' r o ín^pector 
ordenado que >e apresentassem 
elles do blusa, e quo fosse des
contado do salário dj cada ura 
o preço da blusa. 
Exposição pedagógi

ca. — Como annunciamos abrio-
se no dia 20 de Junho, essa ex
posição. 
Occupa ella oito salas do edi

fício d t typographia Nacional, 
repletas dos objectos próprios pa
ra o ensino primário, as quaes 
são as seguintes : lL e 2l salas da 
Bélgica 31 dj Bélgica e da Itá
lia, V Expositores Brazileiros, 
5* Collegio Menezes Vieira, Ga 

Oollegio Abílio, 7a E*tados-Uni-
dos, Chile, Estado Oriental e Re-
puplica Argentina, 8* Áustria, 
II 'apanha e Portugal. 

Diz o Jornal do Gommercio 
que a sala que mais deverá 

loga-rdò Sr. Visconde do Jagua-
r y. 

O.s liboraes apresenlâò a se
guinte chapa ; Conselheiro Lima 

e 

prender a attençãq dos visitantes 
é a ái Bélgica, 1U0 sò porque 
ê uma das mais importantes, co-i não a m u s ric i do Brazil 

Cesario Al vim. 
§fso I*auSo ífcaslway 

í > o m p í í n y . — Resumo do ba
lancete da Estrala do ferro In-
gleza durante o moz de Maio ul
timo : 
R-ceita. . . . Õ03.237S710 
Oespeza. . . , 14 i.-.jSõ$010 

Saldo 363:6?2$70J 
que reunido ao dos quatro me-
zes anteriores na importância 
de l,281:3ll$700, dá em :>>1 do 
Maio, 5o me/ do 2o semestre do 
exercício da 1882 á 183-3 a quan
tia do 1 G.H;ÍJ33$720 rs. sendo a 
relação da despeza para a recei
ta de 28,VV7%. 
aíoníl:i goi*aí iSo P a r á 

— Durante os seis últimos exercí
cios ha sido a renda arrecadada 
pela alfândega do Pará 
1877-1,878. 
H7á —1879. 
1879—1880. 
133J-1881. 
1831-1882. 
1832-1883. 

4.136:lla$G73 
4.975:6Í3$091 
6.119-827$374 
5.879.817$464 
9.812.391$701 
10.707:135S067 

Semelhante augmento progres
sivo prova a prosperidade d'essa 
província, uma das mais ricas, si 

mo porou3 e a única que apre 
senta - um iystoma completo de 
ensino, 

IVotas dt* c o r ^ o füix*^* 
d o . -A* thesouraría de fazenda 
dosta província foi expedido o se
guinte aviso : 
Ministério dos negócios da fa

zenda.— -N. 131.—Rio de Janeiro, 
21 de Julho de 1S3J,—Lafayette 
Rodrigues Pereira, presidente d > 
tribunal do thesouro nucion ai, 
em solução \ duvido proposta po
lo sr. inspector da thesouraría 
le fazenda da província de S. , 
Paulo, no officio o. 113, d; 5 de 

maio ultimo se as notas d , i ui- Comnierciale fmancière et Mari 
co do Brazil tem curso for'ido 

« V^iran^tj ». — Este con-
temporuiei completou o seu pri
meiro anno de existência. Nós o 
cuaiLTiment tm :s. 

ãjnj>i"Oü^-«, — lli^z 'béuios e 
agradecemos : 

O n. Io do Jornal d > Commercio, 
novo collega ijue so começou a 
publicar na Capital O ssu pro-
gramma é —franqueza e respon
sabilidade— bem servir ao publi
co. 

O n. 1 do Direito, periódico 
scienti.^co e democrata, publica-
lo semanalmente na Bania. 
O n. 27, 2" anno, da Recue 

ivm no império a serviços 
us governos respectivos*. 
§ 3\ Os nue 

resi
de 

declararem ex-
i ressamenta que nâo querem ser 
n.tturahsados, assignando u m 
termo cm livro ad //ocque as mu
nicipalidades deverão possuir. 

S ;J>°- Os refugiados no império 
por crime de qualquer nature
za.» 

Oeíííà-B.-- Sabemos quo na 
noute de 31 para Io, do corrente, 
houve geada no ftaicy. 

nas província*, ou se somente as 
das caixas tíliaes naquellas om 
que forem creadas 1 lio declara 
que a lei n. G33 do 5 de Julho 
de 1853,sò deu curso forçado nas 
províncias ás notas das respecti
vas caixts lihaes nellas cioidi^, 
como explicam, alem das ordens 
citadas no referi Io officio, a de 
n. 212 de G de abril de 187^.— 
Lafai/etle llxl^Ujnes Pereira.» 

lEflíM^-AO tio d(3as"'ii.— O 
resultado conhecido d,\ eleição 
do Ceará ò o seguinte : 

Rodrigues Júnior . . 423 
Dr. Jaguaríbe . . . 301 
Faltam ainda os cellegas do 

Príncipe Imperial e índopendeu-
cia. 

fEleiçào @oiiutoriaI.— 
Está marcado o dia Io. de Outu
bro para a que ;o deve fazer em 
Minas para preenchimento do 

fí/zíc-, do porto c praça do Rio j a primeira 
.de J ineir) I responsabi 

Sfcla-oàío.s s o l u - o O fu-
n i o . — Euj adoptado pelo parla 
mento balga o projcclo do gover
no aufrmentando o» direitos de 
alfândega sobre o fumo. 

Pela nova h i, o fumo bruto 
pagará 70 francos por cem ki-
logramma^, e o trabalhado 300 
franco-. 

--Temos a vista os as. 212 e 213, 
cujo s u m m iria é o seguinte : 

Do n. 212 : 
Alimentação das colheitas.— 

Plantas úteis do Brazil (conti
nuação). Euphorbiiiceas — Gela
tina ria. — Receita para doce,—O 
carrapicho. -Japué.—Horta, jar
dim o pomar. Melão.— Máximas 
agrícolas.—Cultura<io anil (con
tinuação).- Chiinica vegetal.Ana-
Ivse.—Mo.aaiGò ÍVÍTPÍC da.—R-ecei-

11 d i cozina i. —Cultura d \ li.wí-
nilho. \r imíll i aromatíc t, Sw. 
(continuação). —Arvore da cara, 
—Sal n est itístic M.—Guttifera . 
— Vn i \y o das torras, (c nnínu i-
o Vi). Argilía, aro IS finas. — ílru -
in d leano. - V ib-ric ) do assuc i r. 
A osmose.-- S u r m . — Guabirobi. 
—Utilidade daí formigas. 

I), n. 213 ; 
O eusin ) a_rriool i.— Plane is 

úteis do Brazil. Kupliorbíace ES 
^continuação).— Cüinamomo — 
Mosaic ) agrícola. — Receít i d • 
cozinh i.~Berberídoas. *-í*íment t 
da índia. —Cultura da baunilha. 
V a n i 11 L a ro m a ti ca, S w. (con
clusão).— Jarabo.— Cultura do 
anil. Rendimentos (conclusão).— 
Industria pastoril. Anatomia da 
cabeça da c irneíro.— Chimíca 
mineral. Águas do C a x a m b ú . — 
O síerculeiro acumínado.— Má
ximas agrícolas.— Analyse d LS 
terras. Argilla, arêas finas (con
tinuação).--Econom-ia domestica. 
— Fabrico do assacar. O ácido 
salicydio e o sueco da cannt. 
—Cariopse. —Usina claudío. Ma-
cahé.— Canoa bambu.—Conheci
mentos úteis. 
§ e » a d o r c r e m a d o . —. 
«Fez se ultimamente e m R o m i 

pelo systema Gonni, a cremição 
do cadáver do senador Capriani, 
na presença de 20U pessoas. O 
cad iver est iv t em estado de iu-
cpunto putrefacçlo. A incinera-
ção durou duas horas o meia. 

Durante a cremação, G i i m m i -
nolli, leu u m discurso no qual 
fez o elogio da inici itiva tomad L 
por Milão para a Lncineração dos 
cadáveres. 

A cremonia correu o melhor 
possível » 
D o u t o r a o m nsedici-

aía. — Mtss Josephína W a h e r , 
doutora formada e m medicina, 
acaba do tomar conta do losrar 
de medico do ho pitai Mo^vnt Si-
nay, em Nova-York. lista senho-
ra,que foi escolhida em u m con
curso onde havia 12 doutores, ? 

-íuo assume tamanh • 
1 a d e. 

:nssag!i'ao e x c l u i d ) 
d a c â m a r a . — O deputado 
francez Paulo do Cassagna, que 
oro pleaasássão qualificou Júlio 
Ferry de-ultimo doscobardes— 
foi por esso motivo excluído tem
porariamente da câmara. 

Wagon rogist.ra«Ioi*. 
— Na America circula, nas li
nhas da Pensylvania-Railway, 
u m auoarelho destinado a regis
trar descobrir os defeitos d 
vil férrea que de ordinário não 
são apreciáveis á vista. 

O apparelho registra-as indi
cando exactamente o logar on Io 
estão—tudo emquanto a macfn-
na passa sobre os raits com a ve
locidade de 25 milhas p ir li );•,. 

S.o exterior esta ma ;hi i i 
a apparencia do u.a vv m i . 
m H'cadorias. m is n) in iri 
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co ntérô os appar lli ̂  do registro 
a ti temático, relógios electncos, 
etc. U m a junoção is i en
tro os rai's regi^tra-so neln aba* 
loque causa ás molas delicadas 
•io wagon. Os erros de nivela
mento na via registram se por 
meio de crayons sobre folhas de 
papel regrado o ato as variações 
do ura oitavo de pollagada so fa
zem sentir. 

Si os raüs estão juntos ou se
parados e apontado o facto em 
um outro apparelho; 

U m registro engenhos") indi 
cando o ttijupo e a distancia per-
mitte ao observador determinar 
o logar cm que se acham ; s im
perfeições accu-alas pelos appa-
relhos. 
O b i t u a a M O . — D o dia 25 de 

Julho a 1 do Agosto sepultiram-
se os seguintes cadáveres : 

Dia 23 
Ntstarda, de 70 annos, liberta 

de I). Maria -Joaquina do A m a 
ral -Hydropesia. 

Antônio, d3 19 mezes, f. de 
José Antônio Solanoe Antonia 
colono—Vermes. 

Dia 26 
Custodia Maria Leme, de 75 

annos, viuva de Ignacio Francis
co Alleluia— Moléstia de cora
ção. 

Dia 27 
Pedro, de 3 annos e meio, f. 

d o f í n a do A n to n i o da Silve ira 
Moraes o Rita da Silveira Mora
e s — Vermes. 

Maria de Siqueira Domin^uos 
de Carvalho, \\Q 60 annos, soltei 
ra—Aííoeeão cardíaca. 

Dia 30 
ftita, de 71 annos, solteira, 

encrava de Josò de Campos ,\r-
íuda Botelho—Hydropesia. 

Dia 1 de Agosto 

Marlha, de 3Í- annos, casada 
com Luciano, escravos de José 
Antônio de Souza—Tétano. 

\qoi, pm nossa pátria a braziloira 
Uma laprima do dor, 

Derrama quem adora as criancinhas 
Essas aves ào cèo, essas flórinhas 

Do seio do Senhor ! 

Li LIVH! 
ttJSKttfefe&a&b^^ 

_L J. 

( I 
C O X V I T E 

veira BIBOIIO e seus fiiltios, | J 
convidfio nos seus parem- j 1 
tos e pessoas <le amisado i 
pnra assistirem a unia ; j 
missa que fazem celebrar 
quarta-feira S tio corren
te as & lioras «Ia m a n h ã na 
Rgrei/n «Io Carmo, e m suf-
fragçio a alma de seu sem
pre lembrado esposo e 
pae Afaximiano <l9OHveira 
Bueno, tri^esimo dia de 
seu fallecúiieiito. 

Commodas velhas por 3í-$000 
mexa de jantar por 5$030 
armário vellio por 1G$()00 
escabello por 1$000 
par iie canastras ve-
llns por -í$000 

1 par de canastras no
vas por 10$000 

1 bahú de pau coberto 
de couro por 3$000 
Louça do uzo por 15$000 
Louça de cosinha por 5$000 
par de brincas por ;í$000 
silhão velho por 10$000 
tacho de cobre re
mendado por 15$000 
dito menor por 16$000 

G garfos e 1 colher de 
pesando 06oitavas de 
prata 13$200 

No dia Í5 do mesmo mez de Agos
to logo apôs a audiência deste JUÍ
ZO será arrematado o saguinte 

outros vehiculos sugeitos ao im
posto, que o pagamento deve ser 
feito impreterivelmente no cor
rente mez ; e aquellos que assim. 
o não fizerem, ou procederem de 
m A fé, ficão sugeitos a multa, 
além Jo imposto, sendo esta do 
me s m o valor do imposto, o isto 
de conformidade c o m o art. 219 
do mesmo código que se acha ena 
vigor. Faz o presente c o m o fim 
de mais tarde evitar queixas. 

Ytú, 3 de Agosto de 183 í. 
Frederico de Moraes, 3 — 1 

AHSUSCI05 

bem de raiz. — Uma casa no pateo 
Antecipam seus eternos do Oollegio de S. Luiz com quin-

e^oord.aes agradecimea-; ̂  g p a n§ e fechado. avaiiada por 
Viu, :» cio Agosto de i«s:t 

+ T T 
Agradecimento 

mm 

u m conto de réis 1:000$000. 
| No dia 1° de Setembro proxi-
I mo futuro, em audiência deste 
I JUÍZO serão abertos as propostas 
j apresentadas para a compra judi • 
! dicial dos seguintes escravos : 
I Miguel, velho, casado, 

Francisca Amalia Miehel pro- j avaliado por 
fundamente agradece á todas as' E s' t e í l a ) m u i U e r de Mi 
pessoas que ajudaram durante a „ u ei ,)or 
penosa enfermidade de que f°i, Benedicta 18 
victima seu presado o sempre | solteira'por 

annos, 

chorado esposo Francisco de Sal ! j G s u j n a ) Velha, viuva, 
les Lobo, fallecido no dia 18 de j p o r 

Julho próximo passa Io; assim j Etélvina, solteira, de 
como aos que acompanharam os i 13 anno?, por 
sems restos mortaes até a ultima i Bernardina',soHeira,de 
jasida, o ainda aoá que assistiram annos por 
á missa do selimo dia, que fôraUjarja 39 annos 
mandada celebrar pelo repouso teirá por 

so 

de sua alma. A* todos poís, pro 
testa sua eíerna gratidão. 

300$000 

500$000 

t)00$000 

250$030 

600*000 

900J000 

850$000 

Î Susa do Povo 

MORTE DE CRiSNClNHAS EM LONDRES 

Que dor suprema, não passarão ellas ! 
As mais ! quanta agonia ! 

Vendo mortas as suas criancinhas, 
Asavesde Jesus, meigas filhinhas, 

Km lào tristonho dia ! 
Ao grito miternal das mais inglezas 

Ào seu pranto de dôr, 
liesponde quem é mãi, m3i amorosa, 
Ao saber a noticia lutuosa 

t)esscs anjos de amor ! 
E ião receber livros, brinquedos, 

Os anjos dje Jesus, 
I donha e cruel a ingrata morte, 
íabe-lhe atli, oh Deus om negra sorte 

Nos braços dessa cruz ! 
Oh mais daInglaterra,oh mais chorosas 

Chorai, tendes razão, 
Tombem á vossa dor, a taes lamento?, 
Rpspondem ai, a todos os momentos 

As mais desta nação. 

O Dr. Deodalo Cesino Vilella 1 
dos Santos, Juiz de Orphãos des-! 
ta cidade de Ytú, o seu Ter
m o etc. etc. Faço saber a todos 
que o presente edital com os pra-
sos de 8 — 2 0 e 30 dias virem, que 
findos estes nrasos este Juizo fa
rá praça para serem arremata
dos porquem mais der sobre os 
respectivos valores os bens m o 
veis e do raiz adiante declara
dos, assim como que receberá 
propostas e m carta fechada até o 
dia Io do próximo mez de setem
bro para a compra judicial dos 
escravos abaixo nomeados por 
aquelle qua maior vantagem oífe-
recer a saber.— No dia onze de\ 
Agosto, logo apôs a audiência \ 
date juizo serão arrematados os 
moveis seguintes : 
19 cadeiras usadas ava

liadas por 
2 marquezas de palhi

nha por 
2 entrei regulares poi 

Germano, solteiro, de 
42 annos por 500$Ü00 
Tanto estes escravos como a-

quelles bens moveis e de raiz 
pertencem a herança cia finada 
1). Barbara Gabriela de B a r n s 
Galvão, e vão ser vendidos judi 
cialmento por determinação des
te Juizo, podendo ser examina
dos e m p o d -i r do i n v e n t a ri a n t e 
Joaquim Rodrigues do Barres. 
Para constar se lavrou o presen-, 
tG edital que vai affixado no lo
gar do costume e publicado pe
la imprensa, o por elle se convi-
da a todos que pretendentes fo 
rem. Passado nesta cidade de 
Ytú, aos 31 do Julho de 1883. 
Eu Francisco Bernardino de 
Campos Camargo, Escrivão, que 
o escrevi. —Ucodato Cèsino Vi
lella dos Santos. 2--1 

E' A O U I ! 
O abaixo assignado avisa aoá 

seus freguezes, e o publico, 
que recobeo a poucos 

dias ; Cerveja 
v i e n a 

superior, ba«s, 
vinho branco su» 

períor, dito do porto,la
grimas do douro, di
to virgem superior, ba-

calháo suculento. 
Assim como o furito su

perior que a pouco an-
nunciou.ja pouco falta pi

ra se acabar por isso os que nân 
quizerem ficar sem ellas ficiõ 

scientificados. T a m b a m tem 
cocos da bahia superior 

O sjstema da casa 
ja é conhecido barateiro 
sem rival,só a dinheiro. 

u.64 Rua da Palma(3—1 
Franklira Bàsilio de Vasconcellos 

IR mmm DÜ BRASIL 
JOURXAT, PRANÇAIS GI-IIEBDOMADAIRE 

Politique, Commercial, Littéraire. 
— « » — 

ymiaistfation et Rédnctidii 
131 RUA_SETE DK SETEMBRO 131. 

fftâo d © «íaneíro 
ABONNEMENTS POUR L^S PROVIN-

CES 
6 móis 6$000. tTn an • 12|a00 
INSKRTIONS D-.VNNONCES ET A VIS 
Aauoncos 100 Rs. | 

Par ligue. 
Avia 200 Rs. j 
Adres*er 1G monttnt d« rabòmernsat, 
par Io ti re çhargéevmandat poste oo Uoi-
bres, á Padrcsse de 1'administratioa (i;i 
MESSAGER ÜV BRESIL, Rio DE J,V-
NErao. 

A V I S O 
O procurador da Câmara M u 

j nicipal, abaixo assignado, de 
j conformidade com o disposto no 

66$500 art. 213 §§ 4*. do-Codigo das 
! posturas municipaes, faz publico 

25$000 que, o pagamento do imposto, so-
22$O0O bre carros, carr rça ;, m h ̂ , e 

Alluga-Sô um 
c o m coxnniDdo^ 
müia, sita â tr 
Matriz, e:n f 
de Po^apso 

A tratar c 
co Pereira 

, 
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^ Os abaixo assignados, encarregados de 
sjfò promover os meios para solemnisar o dia 

em que a Igreja commemora a morte e 
ressurreição da Santíssima Virgem, e con
tando unicamente com a coadjuvação dos 
fieis devotos, pedem por tanto á cada um 
uma esmola para o dito fim ; e pendem 
também às Senhoras Irmãs de meza a da
rem os cartuchos para os anjos. 

Rogão também á Illustrissima Câ
mara que mande capinar e limpar a? ruas 
de Santa Rita e Santa Cruz, e fazer com 
que os proprietários também limpem suas 

ãh testadas. Pedem o comparecimento de 
xjjK todos os habitantes desta cidade e circun-
gj? visinhos para com suas presenças abri-
j3$? lhantarem as festas que deverão ter lugar 
utí nos dias!3, 14 e 15 de Agosto próximo fu-
§jjj turo. Ytú, 24 de Julho de 1883. (4-3) 
|jj* BÉNEDTCTO ANTÔNIO RIBEIRO. 

ms JOSÉ V I C E N T E MARTINS. 
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JSm casa de Joaquim 
Pueno Pacheco (antiga 
casa de José Leite )â rua 
de S. Cruz, encontra-sej 
e m seu armazém gêneros í 
de fora e da terra pelos 
preços seguintes : 

Feijão superior, litro 
Arroz » » 
Sal » » 
Farinha » » 
Toucinho » kilo 
Carne de porco, » 
Assucar de Porto-FeliZi 
* redondo da terra 

Caie superior 
Fumo bom 
Kerozone, garrafa 
Fumo picado, em lata 
Carritel paia viola 
Jordão t> ;» 
Clanutilho » » 

3-

k. 
7> 

» 
» 
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$160 
$240 
$120 
$080 
$540 
$520 
$410 
$320 
$320 

3$000 
$280 
$500 
$010 
$100 
$120 

Companhia Yluana 

Assembléa gorai 

Na forma dos estatutos, deli
berou a directoria da Companhia 
Ytuana, convocar a assembléa 
gorai ordinária para o.dia 26 de 
agosto próximo futuro, afim de 
serem apresentadas as contas do 
semestre de janeiro a junho do 
corrente anno, e approvadas as 
do anterior a o respectivo Rela
tório, 
Convido aos srs. accionistas da 

Companh a para reunirem-se no 
eseríptorio da mesma, nesta ci
dade, ás 11 horas da manhã do 
mencionado dia 26 de agosto, pa
ra o íjm indicado. 

Escriptorin Central da Compa
nhia Ytuana, Ytú, 18 de Julho 
de 1883. 

O iseretario, 
A, do S. Neve-;. 

DE 

SALVADOR MISSORELLI 
. Já chegou nesta casa um gran
de sc-rtimento de gêneros con
cernentes a este ramo de negocio, 
o qual pode com facilidade bem 
servir os amantes da gastronomia. 

C O M O SEIÀO : 
Bons beeffs,Lingüiças, Paios,Sal-
larne,MortadellafPeíxes em latas, 
Pettipoá, Queijos do reino,Vinho 
champagne, Vermout, Vinho íis-
tavac, Vinho bordaux,Vinho bor-
gonha, Vinho do porto. Cerveja 
Carls-berg, Cerveja Bass, Vien-
na e assim muitos gêneros que dei 
xa de mencionar : o qual espera 
a coadjuvaçao do respeitável pu
blico Ytuano. 3—3 
Avante rapaziada ! ! ! 

A' DINHEIRO A VISTA 

Ohiarelle 
Rua tio Commcrcio, junto a Phar
macia do Sr. José Maria Alves 

Nesta alfaiataria aprompta-se nc j 
espaço de 24 horas toda e qual
quer obra concernente a esta ar
te.Portanto pede aos seus]amigos e 
freguezes que cheguem à alfaia
taria Chiarelle. Por preços sem 
competidor. Precisa de um ofi
cial que trabalhe bem em calça 
e paletot. 5—2 

Paschoal Chiarelle da Silva. 

CHÁ DA ÍNDIA 

Preta e verde, o que ha de su
perior em essa de (4—2) 

Guilherme M. Cotóking. 

Na rua.do Carmo n. 7, corhJ 
pra-s-o acenes do Ramal da COÜJ. 
panhía Ituuia, qu? os possuido
res quizerem vender. 8-7 

O abaixo assignado encarrega
do da liquidação da casa com-
mercial que girava nesta cidade 
e praça sob a firma de Flaquer & 
Rocha, pede a toda? pessoas que 
so achao em debito com a mesma 
o obzequio de mandarem salriac 
suas contas até o fim da '.gosto 
(do 1883). Pode ser procurado 
em casa de sua residência d rua 
Palma. 3-2 

João Pinto Flaquer Júnior, 

L DIREITA 

0 abaixo assignado tem sem
pre grande quantidade dos seguin
tes gêneros, a saber : 
Cognac legítimo de Muller Frêres 
Cerveja Iogleza marca Melvtnj 
Pólvora de Pigou, Wilks & O 
Línguas frescas de vacca em ia-
tas, marca John McCali Sc l> 
Paysandú. 4—2 

Preços rasoavás 
NO DEPOSITO 

HUA ÜIRETTA 
Guilherme M. Colching 

ea tosada ̂2 

DE 

Eu abaixo assignado faço sci-
ente que de hora em diante eu* 
carreguei o meu filho João Vi
cente Martins, com poderes pa
ra proceder a cobrança das divi
das da easa do abaixo assignado; 
podendo o mesmo, tratar com os 
do":edores amigável ou judicial 
monte. Para os devidos effeitos 
faço a presente declaração, 3-3 

Ytü, 58 de Julho de 1SS3. 
José Vicente Martins, 

Bento de Toledo, avisa à seus 
numerosos amigos e ao publico, 
que tem um grande sortimento 
do bilhetes de varias loterias co
mo sejam : Província d*3 S. Pau
lo, Ypiranga, Nictheroy e Fundo 
de Emancipação, prêmio maior 
300 contos ! 

A grande loteria de Nictheroy 
prêmio de 20) contos, ã extrac-
ção ê no dia 14 deste mez. 

Vende à preços baratissimes, 
mas (3-- 1 

E' SO' A DINHEIRO 

Aluga-se dous Pianos ™ 
a 6,000 por mes ca< 
ura. Na rua do eomm • 
cio n° 40. b—1 


